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Resumo

Assinalam-se novos encontros de anofelíneos em recipientes artificiais. Um
deles diz respeito a formas imaturas de Anopheles bellator em criadouros expe-
rimentais e outro é concernente ao achado de An. albitarsis l.s., em recipiente
abandonado. Tecem-se considerações sobre a pressão seletiva representada
pela produção, cada vez maior, de objetos descartáveis.

Anopheles. Larva.

Abstract

New findings of Anopheles mosquitoes in artificial containers are reported. In
one, a plastic container served as a breeding place for Anopheles bellator lar-
vae and, in another, four instar larvae of An. albitarsis  s.l. were found in an
abandoned toilet basin. Reflections are offered as to the selective pressure rep-
resented by the production, of an ever increasing scale, of disposable objects.
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De maneira geral e no estado atual dos conheci-
mentos nas Américas, considera-se como anômalo o
encontro de formas imaturas de Anopheles criando-se
em recipientes artificiais, fora do ambiente de labora-
tório. Em vista disso, o registro de tais encontros reves-
te-se de significado epidemiológico a ser considerado.

Em relação a Anopheles bellator, aos dados anteri-
ormente relatados (Forattini e col.1, 1998), caberá acres-
centar os que se seguem. Dos criadouros experimen-
tais instalados na localidade de Pedrinhas, Município
de Ilha Comprida, e descritos naquela ocasião, a caixa
d’água forneceu mais duas larvas. Estas foram coletadas
nas inspecções levadas a efeito nos dias 23/4/98 e 5/5/
98. Tais larvas eram de 2º estádio, as quais, em condi-
ções de laboratório, deram origem a dois machos, de-
corridos 14 e 16 dias, respectivamente. Juntamente com
elas foram coletadas 122 formas de Aedes albopictus,
somados os dados referentes às duas coletas. Ainda no
que concerne aos criadouros experimentais, foram ins-
talados recipientes de plástico considerados de tama-
nho médio e compreendendo volume correspondente a
10 litros de água. Nas inspecções levadas a efeito, na-
quelas mesmas datas, pôde-se encontrar, em dois de-
les, uma larva de 2º estádio e uma larva de 1º, respecti-
vamente levadas ao laboratório; aquela morreu como
pupa masculina, após 17 dias, e esta, decorrido o perío-
do de 25 dias, deu origem a um exemplar do mesmo
sexo. No primeiro recipiente figuravam 78 formas ima-
turas de Ae. albopictus. No segundo, além da referida
larva pôde-se coletar as seguintes formas imaturas:

Ae. albopictus, 3 Cx. quinquefasciatus, 164
Culex corniger, 51 Cx. reducens, 11

Outras duas observações puderam ser feitas duran-
te a execução de projeto destinado a estimar a produti-
vidade de criadouros artificiais. Para tanto, adotou-se
metodologia baseada no uso de rede (“sweep net”) e
implicando a coleta de espécimens representados so-
mente por larvas de 4º estádio e pupas (Tun-Lin e col.3,
1994). O local onde foram feitas as observações foi o
denominado Chácara da Manoela, propriedade rural de
pequeno porte com, aproximadamente, 6.000m2, loca-
lizada na região periurbana do Município de Tremembé,
no Vale do Paraíba, Estado de São Paulo, Brasil. Trata-
se de local precipuamente destinado ao lazer e, talvez,
por esse motivo, o terreno apresenta cobertura vegetal
do tipo frutífera e diversificada. O sítio dista, em linha
reta, cerca de meio quilômetro da várzea do Rio Paraíba
que corre no vale e onde há cultivo de arroz. Na primei-
ra coleta efetuada no dia 28/4/98 foi possível obter 9
larvas de 4º estádio, identificadas como sendo de
Anopheles albitarsis l.s. O criadouro foi representado
por pia abandonada, na ocasião, portando cerca de 20

litros de água (Fig.). A segunda refere-se à obtenção de
mais 9 larvas, também iden-tificadas como sendo da
mesma espécie, coletadas quando da inspeção realiza-
da no dia 29/9/98, em criadouro experimental de plás-
tico, ali instalado e classificado como sendo de porte
médio, contendo 10 litros de água. Juntamente com
essas formas imaturas, pôde-se conseguir as seguintes:

Pia Balde plástico
Ae. albopictus 7 larvas 18 larvas e 21 pupas
Li. durhami 5 larvas –
Cx quinquefasciastus– 22 larvas

Tais encontros regionais, evidenciando alterações
na escolha de habitats para desenvolvimento de formas
imaturas de Culicidae e a exemplo de relatos anteriores
(Forattini e col1,2., 1997, 1998), parecem resultar do
processo de pressão seletiva,  conseqüente do atual es-
tádio cultural da sociedade humana. E isso traduzindo-
se pela excessiva produção de recipientes descartáveis,
acrescida pela de grande número de implementos e ob-
jetos de transitoriedade cada vez maior. Daí a grande
oferta de locais potencialmente utilizáveis como locais
de criação de mosquitos. É de se admitir que esse fator
deva ser levado em consideração nas práticas de vigi-
lância epidemiológica.

Figura - Aspecto do recipiente representado por pia
abandonada na qual foram encontradas formas imaturas
de An. albitarsis l.s.
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